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*: 

\"-' 

Aytao aos nossos ainigos 
■„   O.miDiatro do império, constÍtQÍoilfl-3B le- 
■ gislador,- tam espedido dons avisos : ura, em 
.19 'de Junho, declaruudo qual a (|ualÍficaçIto 

—qaé devo-flervirpHTETtiJhanfiiair(rêalrõtããíãs 
no dia 5 de Agosto proximo futuro ;'outro, em 

, 1.' do corrente, considerando as parocliias, 

,.que,estavam no caaò do art. 1.° g 1,'da lei do 
.20 de Outubro ds 1875, como tendo falta ab 

'. eolutà ■ de eleitores da legislatura anterior á 
que foi diaaolvida purao éôeito do serem con- 
vocados os juizes de paz. 

'.^   O primeiro aviso foi dictudo peio iotci'asse^ 
dè fazer prevalecer .algumas qualilicagaes no- 

'va9,..,autas de ser findo 6'froso de írea laezes 
,:qüo uleiiiovú exigiu, depoia de coiicluidit a 

respectiva qualificação e depois de providos oa 
.'recursQs.da inclusão ê de axoluaSo. 

'O segundo foi uma medida peculiar para 
.asparocliias dacSrteaflmde^qne o partido li- 

. berál tenha ás mesas parochiaes< 
'. Ambas, as dedsQas,, porém, sSo illegaes. 
.Katrétanto, oque fazer, desde que o governo 
é tudo no nosao puiz, e  a maioria da câmara 

lar, supra trana'(írIio,qiie declara não conçbn- 
dà a qualificação ai que iiao tem tida íugar. a 
entrega do3;tiíülij^a3 votiintes-^e esta eiitra- 
gn nao piidüw..òn3ideraili"feita, seiiau da- 
loisde eacerrádü!ipra'so dos trinta dia» do ei- 

.tado arc: i)3 dã$,iiltcuccOé8. ■'   "' 
■ 1- - .■■-a   '..    ■       ■'■ ,  .. ■  ■   ■ 
Suudo usaiin.ífi eca-nü3 qua aSo ha nesta 

província qualltiçutó ulgumaqua.nus turioos 
do aviso circtilu'i^jttado, esteja cõncluida. Os 
nossos amig03j,telium isto muito am vista,' 
afiiu de'fazeram-s chamadas dos votantes 

pelu.quuliQcaéâu;uteriur/nDs lugares em que 
tiverem as meâ^álarochiaea;' a afim da pro- 

testarem pela nuidadodoa trabalhos eleito- 
raes, nos iugaresiii que as mesas parochiaea 
foram doa ."údvür.íios. JSxarainem, porím, 
uum cuidado toduas datas. 

E' o  que julgoos davar dizer aos nossos 
amigos, "■,}'.! 

-■]-.,Ediloríal da SenUneÜa]. 

areoa.cobertoa de.vcr'gonha'ap peso-do stygma 
da opiniíto, si pudessem dominara cobícá a 
desviar-as viataa -dos salários proniattidõs e 
das almejadas recomponsas... 

Mostraram-se emparradose soccorrèramse 
íinlfiiiiá3-defffiíafrf«ãHá-mÉniS7 

'^■■t 

dos deputados ha de julgar apaixonadamente 
■Veasaa questões í,'>", '.- '" 

~ Deixando de parte o aegundo' aviso, exami- 

nemos o que cumpre fazer para obedecer ao 
primeiro, salvando ao mesmo teinpó o princi- 
pio legal. ■ V ■ - . 

A integra desse aviso, é a seguinte .:      . ' 

/.' ,«1.'^ Directoria..-:- Miniàterio dos negócios 
do Impario.^Rio. de Janeiro 19 de Junho de 

,,1878./ 
■ «Circular-IWm. e exm. sr.—Hajay. ex.; 

.:,d(),',exp,e4ir,8à.^çqnyerii^iíVe3^ordenB,', u^ 
■''qüeii^âliàluadafdQs^.yo^ 

SB.tem.'da, preceder, no dia 5 de-Agosto proxi-: 
mo fuiiiro, aa. faça pela ultima quulilioaçao 
concluída; entendendb-s9 como tal aquella mn 
.que estejam satisfeitas todas as'formalidades 
prescrjpias- para os respeçiivos trabalhos, nos- 
termos ^ do art. l.o, §19du dêcralo n. 2,G!5 
de 20 de Outubro de IHlb, inclusive a da en- 

'; trega dosfitulos _ao3 votantes. 
,   «Üeua guarda a v. ex. - Carlos leonciode 

''Carvalhòi-^ Sr, presidenta da prorincia de...» 

■''■  Temos, pois, qun, embora a junta muntct- 
' pai haja concluído a seguuda reunino, é ne- 

cessário  que Ü,ája passado o praaa dos trinta 
dias, contados doedital para u ontrega dos li- 

■ lulos, conforme cáfí. 93 das ínstrucçOes de 12 
de Janeiro do 1876;   E' o mesmo avisò-círou- 

COMÍJÍ>A)BLÍSTAMa 

'^i^ii^'-^M^^''^-^*^®'^ tístJrf^reirarrasánvaín-BBriias 

_, Os apauigiiádp^a im.pronsa presidencial 
julgaraiii deacubrip'moio commodo' dapres- 
lar 3urvii;ü3 api/^erno, "-sein'quB tiv.e^ela 
grande truüaIho'-M 
■  Nao .'bouvo'.it'l)autamuntB engenho algum 
na iiiuenfãò.:oãp^ia coragem, condigna ida 
ãdmiuiatruçau áíq^aarvoui. 
'. .LeuibrarauiTSe ■■Ijurnaleiros jojg'caes, pre- 
veudu as ditllÉúldjesiuhuréiiwáadufe^ade' 
tao despujàt^olgou-no, dê inverter as posi^ 
'coes,       ■ ..:.|:í::I  _  . 

tím  vez'daVp'6iiirém em 'aoneórro.do 

Tndü lhes mereceu o applause. ". 
, Nem um só acto o sr. Baptista Pereira; de 

regeneradora memoria, pmticou, que nBo fi- 
vessa jiia.áoa panegyricos de aous estipéndia- 
doadefiidaores. . "-' 

E tanto maior foi o cnthusiaamo quanto 
auppunhara-sa com prestigio' a força bastantes 
para crear uma falsa opiníilo na província; de 
cujo bom senso,' em suo. toleima, chegaram a 
duvidar. .  -   . 

Houve um'momento, porém, em .quejiare- 
cerara vacillar.'...'. 

Dir-ao-hia que succiimbiam esmagados pela 
verdade, inutilisados pelos.attentados.sflra nu- 
mero. quO:o trafego sr.. BapiislaTerèirase- 
gnidaménta eommettia. 

O orgaodà palácio ficou silencioso por ai-, 
giim tempo,'deixando Jndeftíza a administra- 
ção. ,':,;■."■- 

A medo arrÍ3Cou,'maig tãrdeialgumas phra- 
ses, eãfárrapadas, para logo racoihor-sa ontrà 
vezaomuiiamo. ■.   ..^...,. ■,-.. 
.   Emquauto o publico estranhava Bs iiiina- 
ções do ardor da guarda pretoriana do,'àr, Bàdr' 

sr. 

«■('■;-■ 

A;, OS DESHEHDADOS,y ^ 
■:.   (SÒENAS   DÁ DESGRAÇA) 

ROIIAKCE POB 
D. MANUEL PERNA^DEZ Y GONZALEZ 

„ ^PARTE QUARTA     , 

\:IONS';KOBQEn E OPTROS DESAPÍÍABGCEBI 

HVRÜ PBMlEiRO 
.:      KOITE.iuA E BpiHS PASCHOAS 

■':'■. -'i---;'-.'.':^--' ^-.■-■■xi,:";;:'.J/':..:v-.,-.:.^./; 
Das terirlveis coisas que Maceoderam 

V   nú cuzul doB Currixucs 
.■ Cjilica docoiiu alê ao meia.día, bori em que ES jaol» 
'00 campa. 

Sm mulher chamoa-o, e leisDlDU-Be cumpleliaiealB 
.-cuiado. 

'   Cnoieii cam tauIlQ bom appelUe, o «laiii] que acabou 
' dejaoiir, dista ('■[> JosBuba;   '        '.' "'-. 
..   — Ssbei o que periiei? '."'■''■■' 

. ■ —Que luiT.-, .:' -.   ■ 
~; — Uua :diqui ■ a pouca ba dn vir o gnato com o9 

; émigoipira qua Qos.ramai direi tir um p(<dg;D; ora >e 
Vou com eilei glcida que aio queira b'-ber, beba, e le 
bebo eLecinzo^me. Vou-iiio de-Ur oulra ici, aquaodo 
Tisrem.digo-lhít quê eiioudaeale. Ellei retiram-te, e 
em etcuteceodu leiaDio-me, TUU i eactuiiibada e ei- 
pêro pelo feabbr. 
'. — NJm peuiaite msl, Cfiiaco, diiis Joiepba. 

." Cyiiflcn deiiou-ie.. . 
Succedeu cono élle tiobtdiio; 01 leua pirenlei e 

■migai .l.irim ptacural-u pata o latarem I aldeii: o»* 
Cfriaco diite-lbei quo eitaii com lebre, e ellea lu- 
t»m-iH. -- 

Au e(ciirecer,cbimòu-o Joiepb), porque o ila pro- 
fuadimeale idatmefidoifTeiiiu-ie, pe^ou DI eiplagar- 
i]i| «nesta ;i, eon biUi e'»tiiu. 

a caliiiuuius. 
A uppusicao.'aeditai'um ellas, ficara :desta 

sorte Uiuito.amUauada....'. 
U tempu.qua tua de empregar ud defeza 

dos ainigoa, ui^ siu gasto uia.uccuaar a prer- 
sideuuiu. ' ■■■      .' 

Nuiu por vorq so iÜudiram.abandonuram 
o syaLeuia, umu) iiiade digna dastfs tampos 
de jojucadas. ■ ' '   ■ 

hau uua fulleci a aleúto para alteudermos 
a um tempo ao n ò duplo Uever. 

(Juufuuuimos I caiumuiadores e verbera- 
mos, os desiuandilo iuipréáluvul adraiiiistrAr 
dor. 

suisaos .p] donoiucs, por iaso mesmo 
a etücucia da auainven- 
e  teiiáui  se raiiruUb da 

Os 
que cuuuivum c 
çào, desuoi'ieuca 

,    , casernas,'aca- 
naa'dignas dá:.degrftda;ao .politica^, que che- 
gou a íítri«ocraaa... ■ 

Os interesses deseucqntrados, ás inabiçúsa 
mal contidas,'o despeito énfurecidoí'.faziam 
lim monstruoso fermento: cujos' resultados o 
publico tmha de presenciar. ;   ,   ■ 

O jornaldepalacío.declárbu-se.umdiãèin 
ppposiçflo,^'_^; ':' '.  '"     ■. '' '.',.: 

O escândalo nflo podia aer maior;' " 
' A exhiliiçao fui tunto mais extranha quanto 

se afBrmavaque'e deaconttJntamcnta da um 
doa; directores, da, imprensa.assalariada nSo 
eederia.de sua -nova-xondueia enao.pardoaria 

; A adrâiuistraçaoficara abandonada, á merca 
dos adyprsariüs.s; V ' '" '  ■.■.''■-■"■■, 

Comprehendeu o s'r.'^Baptista Pereira a des- 
agradável posição em,q.ue aa via collocado, e 
a impossibilidade,,'miiamo do nella conti- 
nuar. 

Kesolyido a proseguir nos despropósito^.era 
mister, era imprescittdivel, que houvesse um 
grupo representado na imprensa, :qae lhe ap- 
plaudisse os deavarios." 

O qué sb paasóii ohtre o presidente o os seus 
revoltados suisaos,.'quaes as.condiçOes em que 
ae ílrmaramiás amistosas- relaçOea, o publico 
ignora,     -f:.     '.\ ■ ■',   ' ' ' 

O que porétn nilò lhe passou desappercebtdo 
foi que, com esse tempo coincidiu a publicação 
doa netos olliciaua pulas raesmus columnua dó 
jornal que dias antes invectivara o governo. 

e dosabridãiientoaccenluam-a sua fulta'de ■'■' 
mprnlidadéí?,. ■    ,    ■ ■■- ■■:;' 
■ :pepois.dii,congrasaaraentO,.-'o3 jornaleiro^' 
pa aciunos^e mostrarammsis aiiira(ido'a;-Hrn'-   ■' 

_d.Qliraram'-ila  gaforgo na-aistectagUo ■ dõ jr.r--^ 
Baptista ^çreim, como Uí  nada  tivera ha-'^ 
vido, il';- ■ ,■'        "■'-■■.■ , ■ -." 

.Voltaramíaos primilivos plánoa,'        ' '    ' ^'   " 
A raèiiiirta,Qn ditFaraaçaoforara-novamènta"   "' 

manajud.as.íi";-' .y-'i-'.',:■; '■   ,.■,■,.■',. . .:■'■,.■";.".' 
.■AraogialratUra-, 'qué ■-dignamente tóiatiu'  ' 

Èsíimposiçojs do sr. Baptista l-weira, qua ává-'   " 
liou-a pela.çraveira dêniguns seuscoMecWos/ ' 
tor vilmeote-^atassalhada, ■ ■   "■■ -■ :.■■"■■■ 

Faki/lmAdo^awrdãde, para encobrir os"  :■ 
defeitos :dajpolicía .eleitoral do presidente, cs   ■"'" 
seusasseolas acoiroiram-nòs de desordeiras'. ■ - -■' 
., Chegaram:até, nessa embriaguez da liaonis   -■ 
.em, quo-yiyêra, a áammclar-ábrutalidade de    ' 
nossos'.-QqiDí,..semquQ ao.-'mauoa apuutUaaeih ■ '■' 
um ,só, nerá-mesmo praticado ern rnaistencia - : 
as illegalidades dos a gentes'prés id anciães, ■■ 
..,• Ainda Tipje declumpm vagamonta ; euxer- 

■giim.prem^cadorese:ládri}«s'.Qia' toda a pro'-* ■" ' 
vinoia'e.nB^iem factos para corroborar laaa   ' 
asserçDesi-.^êxpondo-SB'a.serem tidoa'por. cá-.'-'■'í 
lumniadorea, .      ' ■ :^:--,:•'■■■■ ;'; 

■ Quo'-lhe^'lmporta' pbiíém' is3Ò;'de3dé qiia ' 
,çumprem;.'as.ordena do sr. BapUètu'Pereira    ' " 
qua_a3a!IEi:;fioa:Halisfeito'?-  

Ai> Bsliii C)'riaco,jCCuliou-&e rapidomeuie «biie ot 
arvutes qii6 aatavatliauia dB,ca>a, um iiumrmque 
auba>a üu cli>(j°r, du da baoda de iiai do CJZSI, 
p«tu> cauip D lú.u.   ,. 

U liivudviilu uau arou aelle. 
' r- Feuha bum a M,. d»aa para. *ui  luulbor, DíO 

•uccêda altjuinacuiioitjuiiula eu aaaar por loca. 
— Nâu qii^ieril U quu lai auccada, rDHpoudeu Jo- 

uu aijuulle mgioii> desia uiauba 

Quom-BBl.udar as plíuseá porqilètem passado ■ 
a imprenaa.goverQisia; qiie.b eiaiiiinar atte'n:.-' 
to as attitudes dos defensores presidauõiáes '' 
coüvencer-HB^ha-de .que a imprensa' deuuJá-'' 
CIO ealreolypá , fielmente a deamorãlísada- ad- 
ministração .do desenvolto sr. Baptista Pe-' 
reira:':'   ; ---f ,  ■ , ■ ■''■,'  i- 

;■ O .delegado'-do; gabinete' 'regenerador não'■■'■' 
.podjo;teMbncoiltradò'mõihúrêa auxiliares qiia'   ■'■' 
,os-aeua jornaleiros, para agraiidtf'obrawV''' 
moíifSo quô;émp'i'eh'endeu, ■ 

TalipresidBnta,-tal-improbsi''  ■-'" '.■•■''■'■■■■'■' 

■fà 

•■>-■.'A „■■■ ..i_--y."-.'.i..^- ~JAí:-.:; 

cepba, pois mes mu 
fleaae cum niti lutd 
coru o biuo ill bjia, 

.— Uii s bem, mi|c J 
Ihida raa uma legutf 
pur mim. 

E uynfloo loi-)0, 
JuiUi-ha lecbou » 
U bameui qua ao 

eocamiubou-tu. par 
bumem.' 

— Fui-ae, diiae; 
espmia, para der ai 

E loiuüu pura u & 
O liumein  curn 

meLieu-re paiai un 
líü bulirem. 
. — Moiiu &diiiQlad jisie-lbo elle e iviia o Neaíto 
de OUo) da que jÂ y tsbir d> luca, e . que 'uaha a 
Ioda d biida; a mui e B pequena Gcaiam lúiiahaa. 

U imceiiD bümeoi lu ; a aeiji^uda loliau para * 
aftrads, e ali peMu ■ luUuu em ma valladOi 

IJccorieu uma boiJucjimaa sole  DU  lalegiode 
VsUeca». 

UaJÍ 1 pauco, ao nem que eileia jualo do »- 
Diíubo acbegaiamrifuos duii que Iraiism etpia 

ei, cumuo iiuieiie ua rua <|ua>i 
da ceiiu eicBimeoiadu. 

adoua, que daqui k eocatí- 
Dduquoru que o aenhoi espere 

a odd pelu mo ate acima.- 
a^ 
ba occuliado eatre at artores, 
ettraila; ali eacootrou uuiro 

i; eu TÓu pâr-meoDtrareii 
SB elle voltar. 

failira alraícs90u  a estrada, 
aemoiduía, e eDcoairuU ou 

gardas 
— fiiDgio, diste 

>ui dl) qual te (.'jdia 
peiguaiar au Saaam i 
lao aiDda lÚziuhai.Di ai. 

los que liobam chegado, e oa 
becttr o Nenito dt Üliaa;  vau 

o a muiber e a pequeaa u>- 

f tiDgao aiiaiBsiuL 
caul. 

— Tena a cartHa. il 

_ üt eles tio a 
miti bem combiDidi 

cadiloba e ãfaslou-ia para o 

a Dlo ba cioi Pepioiibu T pec- 
sualou u NuDilo de..( ií;:::_^-,.iJiLi-íj.";.-fi>-ií^"ti«-; 

-—Ceriiaiimd.' "~. ''■""^'■■"■■•.v^':f "■"■■'"->:fei-..'--i>..- 
i; deitam^i.perdetaacoIfH 
etpKÍilneble os de filia, qun 

se Duvrm a lonia légua, o que"alé(ii dlstu eio.isrii' 
•ei iaiuiigu, porque ae gyatiam uma iieiei^i eãu ha 
tugir.   ; 

— Meooa quando Ihet paiteiD a) ueioai, cumo auc- 
cedou ao Moi'O ijiie aqui eaii ouviado a coateiaa.   - 
.—Üu^e, tu Pepiaiino : quei nsie}a quer oSo eálejt 

o laifDdeiro, quer haja quer oÍo htji cDo, cu la>o a 
mebina ; maaeraisier que meajudea u queae nioqul* 
ler íir comiigii, ca-regueaoum ella. 

■— A meoiaa é crtaDlila, sr, Neaito. "■"":   , ■  .-- 
— E lu és um rapai 'alente c lobuato, Pepiallhoi'e 

bem pddealefal-ãaiénadseiti o CBle;s; ume Ti'zdeo- 
iro dHlIa, loca-te o cafallo para a isbetoa, e s pequeot 
para Madrid... 

— Sabá que ettou. Iroueodo; ar. Nealto,- por ser a 
primeira let que.o teohar me emprpga  aeitaa coisas 7 

— Pala por pouco tremes, Pap^nilhu. Atuda bam que 
em aahtado dsita n&i leua que ealrar D'uulra; porque 
teieiQui leito lurtuoa, e retiramut com ai uciiai hoorts 
pata muito longe; ett» Tida'eruim, e id'iedeTeae- 
gulr por aeceisldade. Üti ca[a-le que sM Tcm.D Pilo-' 
gao, e elle DOS dirí o que hl. 

Appruiimou-ia o uuiro ladrla. 
. —OSaliamoaieadlz que o fazeodeiro: olo Tãlicu 
aioda.   ' 

— Mas oode'demoalo irla'o homem T dhie a Neoilo j 
aiu me rgrada lilu. 

— fo.t melhor, obserTou PrlDgici,'pDiqueaiiím mala 
[scil seià a coisa. 

— Gsl>-ln, paleta,. que eu bem aei oqüe dign. tor- 
nou o Ni'uitu j. mail aeguto o leiíamot ta siti>ea<e li 
díairo. Quetabes tu diiioT.O homBm'descantloud'al-' 
guma cuiaaí a aahm pira Idra de ctaa aUoi de guar- 
'dal-a, 

' — (Jual I acudiu o Prlngao. O Saltamoolet legatur^o 
quaodu elle sahiu aa eicurecar, e. >lu que tomaii pelo 
iDonle acima ei bom lada'r, como quem Tie leuca- 
mlobo. ■ ■ ■ ■ .'.■-■ii :-;"-.í'.JV"'-''-'"í jv;TC^ ■.■,.,.■- 

-'EoodflWBt.  r^-,■:';■■-■;-■;.■■■:...-.•:.■■.. :■ 
— Ota adeus]:o bomem púdeiercoalrabaadliti ou 

ciodoogua rn. .   . 
— S» iiio Itiiie terdade, fabel-a-Mamai.^ ■■> 
— E por>iue baviamoide iib°l-aT Ndt'conhecemos 

os caudcngupiroa e os cooirabaadittalde Éailrid,"mai 
niOOB da fdra; 

E:IXI tudo abusam . 

Os Innoadoresde^impoatos'deveinproc^ep.-- 
com critario-e.priídenoia, afim de nfló 'causa-'-' 
rem à^populaçflo vüxnmes maiorasj'qua uqúèl-''-' 
les o quo,éstà legalmente sujeita.- ■■■■■■ 

; Oexceasivorigornolançaineuto dosimpiis- -■■- 
tos provoca jiistasTeclamacaesdoscontribuiii-- ■ 
tes, e pôde. acarretar o aniqiiillamento de' ai- ■' 
gumas industrias! úteis. 

O impostor.^sobre industrias■'e profissões'■■'■' ■■ 
tem:duBS taxas, uma fixa, e outra propor- ■■■ 
cional.'  .-. ".-.   ■ ' - ■'■  ■...-. :'-■: ' 

A ptimeirav que é iguul para todos,'iiatj '''■■■:' 
motiva queixas-fundadas,   ' .    > 

A prupurcioual corresponda a oorta'qnota'■■■"■.■*- 
pana.dü.valorlocatario dos prédios, ,'     ' ,-i-: 

A lei procurou prevenir os abusos, qiie'pii-- -t .'" 

:-.■■■ '^H 
:[ ■-■■-^'í 

■' ■:' ■;>'íí 

.'■■i.^'.'-^S' 

- Finfllmeoiei ■qua.ido  um ^honism aau de ana C»IíB 
aoeacuieCBr,,dooai,iugardí eohumbfu/.e  lonn  pélii 
paminhu a ti.im'andif,  noo é para -oiiaf ia., ámelia 
O q.ie eu in.«ffla(içu é ^ue niu^ubio u.lS aieoodido oem 
ubsotvoadoalém do Sjliapiootej.   ■ ■      ".' 

— Puis  loba,;para.díanlB, dij.ooHeDilúdeOllãi.'8'' é aoabir quniiio aotea, "•—■—  .   .   .   "'•_■'. . porque neguciüí-dusle»-aio'.-■-''-. 

E 03 liati iaioé. oNeoito, oPriDéaooPòploilho."'-'; 
lomarem para o caiai. ■   ■       .■ .' -."v.'- 

.O ultimuia tremuiu; ora  a  primeira Tci cue iraba.    '   '' 
Ihavo, como diiem os lediõia,   ■ """.v-.- 
.'AiéeQlau,-aúHntartir.  nas operaçõs! preparatorlat     "  ' 

Em .■pouensmitiuloa  é  BilenoIosamcQlB, prolenidoa    - '' 
pela Escuddio e psla soledade do campo', cheBarara ao -" 

■^-.Oue oaT perguniou lot bs'iia ii Kenilo de . ' 

.■■-Nida, vplvBu o  Siltaiiioate): c  (aiaudeiro  Dio 
íoltuu amda,: e a casa eitá âc ÉScürai; ha pedaço-   ■ 
approiimal.Cá' I, portão naoíflouifa nada ■ 

_— A parla .de-ídra eslstâ' miilié segura T.disia o Ne-     ■  ■ 

-- Üa, cÁrlo qua sim; quando o fazendpiro sahiu  aua 
mulher (ech.iü-a    n eu oüd dar fulta á chata,  còrier 
0 fucho, o iraocal-a dupoii.  , 

"■—Poisjamo. peio paltib; lu flca-ioaqul,-Salümob.'-.  • 
Us,,K tB houteralguma nucidadeass bia, '     -" 

■'ONsiiiln, o i'riiif[suePnpiiiiiho rodpafam ociial  e"   .' 
como o rnu^u era biiío, «aliaram com íactlidido para a 
paieojfBbiam  que o cio eitaTa doenie;   maa alo. ti*"-- 
□ham cantado com aa'pitoB é ganpos. 

.Enes loiQiaBi, que ásomuilopieieülidos. Drinciola-.   •' 
ram agraaoirde ummndi).lprrt«,el. .        '   ' 
■   —PoiiiBbhDrBs; diateoN-Dlio,'Düoba rempdio 6 ■ ■' 
preciso acal)sr c«m islã qusnío.anios.   IBaldu-a ■seíam' ' 
01 piios I -E' Ofluime pprdflal msi ía lambem amai-   ' 
diçoar quenoi criou 1. Tu qua sabut onío llci a nona ' ■"■ 
do pstao,  di.rige-le-para ella,  Pípinilhd o oio IB no.   ''•'■;-- 
Dbas com lrBinuraa,'quBnda oiO piego-lo um. tiro, pi. '. -'.t^^ 

[Cooliaila.' , 

m 
â 

M 

■í^ 

— Mil Villec»!flc* proiiiDO deHiJrifl.   -,-■■., .,..,.,, ,.^^.y.,:.,.;,.-..•...-,..^, :-^-. . . 



dsEiem haver na determinação desse Talor lo- 
cativo, àaudo regras para o calculo.. . 

Essas regras, segundo nos informam, nSo 
sao observadas pelos agentes fiscare, que ac 
tnalmente procedem ao lançamento nesta ca- 
pital ; e por essa razão Íevaoiam-se quei- 
xas. 

A lei detenninoQ qae—o preço do aluguel 
8DDuaI para basa das qnolas propoFCÍouaes 
será o qae constar dos .recibos, e contractos de 
arrendamentos ; oa o arbitrado pelas estaçCes 
encarregadas do lançamento. 

Km regra o ralor do alngnel ou.arrenda- 
mento é o qne consta dos r«ibo3oa con- 
tractos. 

_ Se 03 colleclados recnsam apresentar os re- 
cibos oa_cnntrac[osLÍe_occnEaiii_gralnitamai^ 

" t« Ò9 prédios,  ou se dPSt«s3o proprietários, 
determina-se o valor locativo  por arbitra- 
mento 

O arbilramento é sujeito a regras; deve ter 
por base a localidade onde existir o esUK-le- 
cimeato, e a capacidaife deste, servindo de 
termo de comparação o aluguel das casas mais 
próximas. " •.•':' 

Assim como os agentes ficaes, no interesse 
de aogmentar seus rendimentos, podem abu- 
sar, tambetn 03 collectados, interessados em 
diminuir o onus do imposto, podem exhibir 
recibos, que n5o representem o valorreal do 
slugnel. 

Para burlar a fraude por parte dos collec- 
tados, foi decretado que — tnmbem houves- 
se arbitramento quando os recibos manifesta- 
mente nSo representassem o preço dos alu- 
gueis. 

Na   apreciação desses   recibos devem  os 

'^;^íí'|;|.V;;í-íÍ;í;-.;;;^ 

'-."  .'í-.--t[.,.->■'.- 

fiifdiM OBi tnonicipio», daríi «Q< mtUi'gaoa e pr*t-.fjrim narídídot, tBicUlfoiltLisi 
ügín cSdiI d- qoa ucrtem pai», DHU rfgimf D da mait qaiuiim que oi dciticot do B 
pioiKdooistoo e CDirsIiuçlo; dirpa'artn IM «dier- *- "■'- "~ ~'- •■ —-- 
fi' t (< po-içOzt pírdidi); m*f esuramoi btm longe 

<e pentir qu* hojtfs's qarm ia lembri*ie de f-Tm-r 
'ifGciílmenls era eh U polilico coDtririauda ■>■□( me- 
hod carttVipfDe'ios e ítffoiknlo » dedicjçin doi 
-dienaríos. ■. o qoe £ miii rttrinba'c], q-i? ene im- 
ironjado chíFe fos-e aeornçoido noi teu) icloi de im- 
?'ud>Dcí* cora o ipoio goTeiQBmeDtal! 

loHiioifDtM pira o pirUdo liberal pauV^ri é o que 
■nerede eji Jicsfefcv, 

D» um iDomeDtD pira oolro (ftairaram ms eidadia 
em IrQíPcdi DO mrDlcipio,elocam-D'na commaa- 
linlB tPp*r)or, a dtlfgido de policii, ■ deittibuldar de 
-mprrgni e ité... agfDPrii ciiisseírco qtieiodaiDailc 
■am I'guirai prif^a i íii^i cieicao àe togo piri ia- 
«a-lai OI m"K]ii't"» : e aním lemas homeoi eiseri- 
mentidot do liberalismo a quererem faier eleitorei libe- 
'»•*, qiindo £n liberípi oln querem obMlec*r ao cbef; 
■ Hlfiil gn» lh>t imppt.rffr I — 

lia   apreciação aesses   recioos oevem   os oncjaot que nei^ndem o 
agentes fiscaes ter muito escrúpulo : OSo é li- """" ^* lüwnJade! 
Cito  imoutar ao   contribníntfl KÍmnlii'rao n,i  . * e""! Di*pui.e-|hei 

f-tn aio é t6 impoIUic-i, £ lidicolo tambeo. > 
O dlrFciaiio da cjoittl pretende que aijuelle cbete ga- 

"•he s I ]'i{ia quiDdo DO entreiaolo fillim-lbe todoí o* 
elemealoi. 

E' por Í!S9 que D iinpiudcnte delegado da p.-ilicii 
-'latbita. eeprcgiadn atEer^is e Pdi a tone de 'iolen- 
i<t, e ch-^gindo tDesma a querer captciur oi íaisodei- 
'or qu". >í iaterijerem os Ints eleiloraT ifrerão nctiar 
ama luta amo o eíimento perigaio... 1! I 

Por ffintba pueril JD dlrecutrio a cou'.eada aitiica> 
as • (91 eoiangiieoiada. 

■ Qaereri um goiema liberal qoe □■ cídidãos impar. 
taDt*> qae Idrmiis a grande niaiorii oe<te muaidpio 
IB deiüm derrotar pdo medo, pel» ameaçu d>i títtU 
DCCa.'ioDit de umi in-igoiQcaaia míDoria t> 

OI chHãa qae, da capital, dirigem aü oparlidoDio 
p.-deni eiperji que l-nhim simelhante coníucl» pquel- 
lei que le acham tjtlei pelg apoio de seal concidadãos. 

E Bcciesceau: 
■ lito aeií eito o cato tm que o direito bfm coo'li- 

luido dpEB ter deííDdida em prega ado .le a forca cooita 
a (nrça ! 

E aeria boailo da tJr-se um gQTsrno Ubcral-ripubii' 
eano em aanie di Taidide eipiogardear litiariei e repu- 
blicjoot qua defpndem o diceilo do Tolo e ia iiiim em 

■pare enüa K;;m -p¥iSi—m 

de iiiioi UD mia da qse encarregirn-ic da laa ad- 
miniitreEiD. 
' Etiou nerniadido que boji oio aci la'lo o coo'l'e, 

o peja lh'(B hl da embirafar, Pfçiti io lueniii o obie- 
quio de iadiur i regência cindidiitn ue lecbim a leu 
Iivor o folo publico jque nem ellsi obitiua Pm con- 
t«r>at □ acluil loíalslerio, nom elle m o meaoi em- 
píoho em conter"I'-if, ■□!» aidíui ueale deseii ter 
ptfleiPf pata retírar-ie. 

Pergunlirei i Eiie; tu. que laold 'aturam o goier 
00, B iilo [ó porimor da esuia pui ra, porqup nio 
ipoDtim.oi aiíini. p-irqaeoi.) iodic i ■ TíiedJ qus 
rJte dB>e teguii í Si uolo £ □ iso | ríatlim.-> por que 
DM leui imiirMiO!, bpm Isnge de . »io>f) li areai, oãn 
direi aos «pErrfriatí.mii antt «b «bomeBü, Di4 
diiei aoí «mb:cioiOF», mai a6<i*i. uneoi «df)in:e- 
reitadvií.qce s» conliíeiKni em i : tmt^r, qan f e 
re>eriit>eiD pata a priitíma ioslalla'; ■ dt i-iemblía, 
"  líhf 

cito imputar ao  contribuinte simulação, ou 
fraude sem razces muito plausíveis.  . 

Sa em certas ruas da capital alguns locatá- 
rios pagam algueiâ muito elevados, nem por 

_í^o__s.e_pàlfi_Cfln siderac-qus-mani festamente 
cSo representam o preço dos alugueis, oa reci- 
bos exhlbidos por contribuintes, qiie'pagam 
preços rasoaveis. 

_ Um locatário pôde por circumstancias espe- 
ciaps 8u|eÍtar'SB as exigências exageradas do 
locador. 

Também o proprietário pôde elevarão preço 
do aluguel em attepçao ao destino, qae o in- 
quilino dá ao prédio, que pôde Scar mais ei- 
posto a riscos e deterioração. 

Os actuaes lançadores tem desattendJdo'a 
recibos, que lhes sao apresentados pelos col- 
lectados, sem que alleguem razOes proceden- 
tes, 

O contribuinte' nao recusa pagarb imposto 
quando está convencido de que o deve ; mas 
recalcitra quando persuade-se que soffre uma 
extorsão. 

A lei creou recursos contra os abusos dos 
agentes .fircaes ; mas os contribuintes, para 
usarem desses recursos, necessiUm de recor- 
rer a advogados, e portanto de fazer despe- 
Z83, e além disso de consumir muito tempo em 
procurar nas repartições de fazenda ás deci- 
sões. 

A exageração no lançamento dos impostos 
também é prejudicial ao próprio Ssco, dimi 
nue em vez de augmputar a renda. 

Se o imposto é rasoavel o contribuinte é 
pontual em paga! o nas épocas determinadas; 
se e imposto é exagerado o contribuinte exaa> 
pera-se e não o paga a boca do cofre, mas 
espera que o mandem executar; tanto maÍJ 
quando tem elle certeza de que a cobrança 
por meios executivos só será feita depois de 
dez ou vinte anous, pois tanto tempo será pre- 
ciso para a tbesouraria proceder a liquidação 
da divida. 

E, porque a esse tempo muitos devedores 
eetarSo s aalvo da acção fiscal, o prejuizo da 
fazenda á c«rto. 

Por mais esse motivo cumpre fazer cessar o 
abuso. 

- -  ~ -r— ..-1 01 paitoi dcioUdat ucaat e 
feti-ot, malae-os pira que dêm liigir i rciia rietoria, 
i do capricho peiíoal que laeriQcoa o preMigio di idía. 

Bvlorçae ai guiidii, cercae ii urna» • eaoduii pela 
braço da policia os pnriadarci do ratio triampbo. 

Oh 1 como elle terj eipleodido 1  
E depoii prdi Uberdade e lallae em democracia.,,~ 
Antes diaio, patim, miit um e^oielho: Siliana 

honra do toiio partído moittaedo-ioi digaoa dai elo- 
giai dirigidos â pro'iacia de S. Paulo. 

P.'deii aer alli a oegacio do liberiliimu, m»i oio do 
ipii ifl-a dl clTili>açio deila terra eoabrecida pela to- 
lerância s pela trabalha. > 

As palavcai da callegi tceiecem ser estudada* e la- 
Qectidat. 

O que elle d i com Ijodimenio ter um plano para 
Jicarehy, É iLfeliimsnle, pari Teiginba do gorerno e 
pari caainiitmeaia deiii te»( aduoUda, un plaoo 
geral pata t d» » prflTjDCií.--.-" .   ■--:-   ---..■-.. 

qoí rilo reeorfeijem 1 aediçio eoait :enrnpj ; reio 
conirarío, umam s>ai peniimeDioi, at Hpre!>ôei If 
dOE df!c.-ntea!ei j ouaci ceniurarai j-ai.deiaiioai, e 
fiíerim guem abeita a eise gotft i jiiVo' coijpiri- 
radotH t ledieioioi tanio íe empent ámtm derribir 
AcoDJílharamiim a ptiea modertiíeom ot crimi 
□otiis perturbadorei d* oídrm. 

Poa que I dcKiia o gotenia Mbib-í epwolro det 
i8. gfupoi arq ados e rtiíer-lhei : — míoi I nada  df 
derramar   langue — Queie't  Dota egeneia t   Uiiei 
quaet ai membros delia.   Qiereii    to   minitteriu T 
nomeie* o I 

Sr». I Ogoieroo Duoca loÍ atae;,je)le ptoeurou 
remraiedefeoder a capital dot ledii ai e cantpira- 
d'tei qua com a> aimat oa mio quer g allcrit at leit 
e t ordem publica. 

E parque lanta alleofão noi merti D esiei I'IIOD- 
leadost e ■iodücraios», como oi  chiou um  »r,  de- 

io 
por 

pairiPliitBo que ,i,ij c^m ». .oai gai.tadit ao Vx-col'eclor des-aeda. 
Ill  dsp-nde«-fm  j,  ^-„ [,„, ^j,^, 

Re-pondamna lhe paia iiclar a cauflict.eulicsidade- 
qup se (ae iDinaod   rnntigio'a. 

E" "frdíd» qae o Oíarío dt S Paulo cio publlua 
eoi i»g 'ida i raipaiia do lenente-C-'rinel David ■ car- 
la, qup dp'ireal'u > acco>açi.- loinecida lo lenfaat da 
Rflii'ia, mas admiro m" da rpclimaçln, porque a cu 
(OI p'ibl cada no 1' "ii 2* nume'o legulnte do D ano t 
filn podia eiupar i ruía da sagai ceator.  Piocuie t 
T*>í. 

O Doito graode atiuiDplo é Díoeiíar laofado e eol- 
lectado ripiíaliita alBum. ' ~ 

I'lo ID np\'a lacilmenla, meu caio^ 
MiiBj-TTiifim nân é um aitU'eRida de Hcpteaplltllf. 

tai. OI homeni de tuiluna maii que mpdfana ilg 
grindi^ lirrídnrpi, que empjegam leui capiüd no 
augmeoto da piodutfàa, ou em accSei daa eairadaa da 
Ic'r", 

■Ví-i h; lLdÍrlAj.,vq[.c ft^tiio a pfnnisab Habitual da >aani  mini,1-09, 

 ■--     - ^^v. —,   ku..,,/    b.        k.J      VU     bUJ       tj, 

putido, e De"humi ao< mprecem eiii rapitiliitai 
dustrioEOl, cidadloi paciGcoi que i o tiíieoi 
cau»a da lemelhiotei cammrçòa*T 

Ceaiorae embora a piocedimenlo i gOTeroo caolra 
eiSBi f«ccioiDs; elle lem liiio o teu in ; a DSCíO O 
tem appioiado. 

Sn.l Uira'ie em oulro tempo qui u era da oppo- 
tiçéo, iDaa aunea ioiullei a miDÍiiro : um. nunca slt- 
quel teu* iêtoi i torto a a direito ; se iis me pertu.d 
anu a nnnnmifin i^nmnati* ^*r..n.._ £. .t- :._ 
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Capital 83 de JnlbO'' 

Diário. DeoDacla, na gtutilha, o plana qae leguado 
Iba coDíla lio Dl libara» pfi; «m pratica na eleiclo de 
S da Agito. 

Coniitta elle en le tmpenhartm earn eertat pcuooi 
qoe tem lempre scompiobido o partido coDier'adOt, 
aSni de oja irem lotar. 

O cotlíga acha oma immotalidade Mo acuBifaclo 
pedida. "^' 

I'm fé porém qna ot noiíoi honrados amigot daria 
a uu injuria o lalarqueellaiDereee, 

Proüineia, Em •ditoritl dirige-t» ao garcrDo proTÍo- 
tíal DIZ qas >ae fallar lhe e^flsJeáldtde e moderaclo 
pari Impnlil-O de dathanrar o< cediloa da prOTioos, 
com acto* da TÍolêncUs qu» tõ podarão aer attiibiúda* 
i iBUntattz. 1   - 

^rí^tíi^'^ irntC' a: lar^, ao ãTOit^i'^ dê íoíijfiãiãe, 
Beio da criar partida legunda ai aff-uçüai píin^!** gt 
■Ig'iD) eb'tei qae dtiem comprchendit fat a (irêa 
paia defender liberaer, mii lúo criainH ou ■moldal.oi 
■ai mI»retaM da cerioi hameni. 

O qae etll H pi «ando em Jiearehjr ooi paree* nm 
deir'0 timioiifei do b im *ea<a oi O'giaiiajio de aia 
partido ■ politica deieaurgl poiU ao aerrijo da libar- 
dada e da CíTíIíHçíO. - 

EofpaobiHoa ^oaofonno, irragíiMiUadoaMif 

rrítuná.* Fai'tm Dome di daiEnoralitadi >Hoa(âo 
que o ir. Baptiala ferelri.inaugurou, uni —Protitlot 
fingiiot.— 

A aruiiice aia caoiegua ditfarçar o ir. Bipliiti Pe- 
reira e ■ cimarilhi que o dirige. 

A procincis de S. Paulo oi eonhtct t para attalar o 
qut são, certamcnit não hão dt faltar ei íeilemuníioi 
t 01 lactai 

V'ji li a Tribuna li icmoi injuitoi.      '. 
Beraitemai-lbai ai.iuai propiiai palivtiia, que mi- 

lhar do que ao* t)\>tiot iitentloiom will imlgai. 

qui 1 oppoii^o comppiii centurir i. 
en'eaeail-ai, e por iiio petdi muilia 
dida que Unta amhicioQtiii, porque 
quindo oi julguei com raiin. 

Sr. priíiJente 1 _A^ppnri'in  njo 

ii*«c^Ji, nto 
Kl a pspuiaii- 
Bi  elUi Totei. 

presenla-íictoi 
Algami couii 

mejmo ficla 
itta a lei eocir- 

:Y-'-:-;à    OS AXanAOASi ■'■:. .■:■/.?■■ 

(ESTÜOJ HlSrOfllCO) 

Disturiii do padri Diogo Antonio Ptíjó. no camâra 
ttmpnrana.onn minxttro da iuitiet. [Senão di « 
dtMaiadil83S). 

(CoiltoiMClo) 

Sfi f Quem leu a tUitraeaa. o .Filho da Terra., o 
■Rtal>adu*..« outtai, nto piile daiiar de íiiaaniir ot 
abulo* e t lie-n;a de taei eicíptcrea. 

Hl* qa'in di't que o goierno queraido qua a eapl- 
til do Império lite*ie uu-jury eai todo igual aa do* 
mm muuicipioi da pròiíncia, itacaiie a Itberdide da 
imprenia T 

Oiga-ie embora qoe o miaiilro eommelten om cri' 
ma, praticou um iclo iUegij, mu auaci que atacou i 
libe rú a de de etcrei'r. 

Sr. presidentsI Acamara ji pediu aiactai deiaa 
el«i[ta ; para ena diacuiilo me reiairo, por agora 
bliU diier qoB o goretúo, mandando proceder ao DO- 
TO juiy, obteoau ■ laltri e o eepitilo da lai; enleo- 
dflu-i coma a eatenJeu a prorisdi d* S.Paulu.e Ukei 
algumaioutrai;coma eotend-u a camará municipal 
que Dio reealcilfoo, e a maioria doi eleiurei, que OIHO 
iwncurdaiam. 

AprorBilooocc*>iãD pirafaier sbiírrar quanto ae 
engaooa o i(. deputada qoindo diice que tal era o 
de.tio.^B ai arhiirarieíidM du gaterno.que tinhamoi 
chegado ao piQto da que cada cidadàoaabia alé onde 
def.a ubadecer, aié o.ide daria reiiftir, e atf onde che- 
gara o ceipeilo rle»ido íi auioridadai: poi< que a ci- 
mira sa maioriidO)t!?iiora* DÍ1 raijjtiram e anlii 
piomptimeoia übedecaram.e o fizeram por eooficçio, 
por que hoje qualq.iei daiobedece quindo díi qae a lei 
lhe i duridoji, e por isao oída lhe acjDtee». 

üme o -r. dapuiad'i que g minUteriu- e princísal- 
tnente o mínutro da ju-i çt eia eaüia da publica dei- 
graçi e que ai oio abacdiioasaa â lugir, ioeiitatel le* 
rra o traniEOfntr di ordem locial. 

Sn 1 eu bam eltro IiJIei aa mea relatório que nio 
poiío auiieuur i miquiu ucial do Buril com o» eli- 
raeatp* defoiçi e d* ordem i minha diipoaiflo , iitu 
mama lenbo dito i regência, e ■ mem amigo*, muita* 
veie*, e ha muito tampa. 

Ha raio dacamiriaaiilifrar-aeji deiaa mialitro ; 
u\í c sÉÈrjiario qua i camiri negue, faiiti qua demo- 
ra o* roeio! qq» peço, fjtaa [ira do ainiiigrio. Süba- 
le poréiu que me hei de relifir, oio porque 4, ou 6 OB 
20 ddpu li d UB «drogam a Cl u ia doa qua paria:baia e 
Bfaiil, maa é •dmeota potquf nio qaara qua a piiria 
par*(i em minlt» miai. 

Rfiii qae Mia* iri. qat tiBla dacliaiam cootia a 
iauilidmltuatra^oaBea(rBfMB-i«daUã,a qua lal- 
T«m o Imparia. 

AIpu delln Imjidifc i MtáBdit gu ootr'e» 

aindi, eieeplo i eleição do noro jutj 
ji aireipondeu a eiii 1'giiiçii, e i 
pirteneamaiii cama ta municipal, ■_.„ . ,„, i„m. 
rega a elaiçto, do que ao goietaoqui i ordenou a lua 
obiBr*aocÍa. 

Sra. 1 Qiindo o ciddão tai algum luat a bem do 
ceu pai* tam direito da pe'g'jnur aoi ra. da oppoii. 
fio: — o que leadai »úi IBJIO para rar o Império 
doeitidodaiigttçido em qua le ic detde o anno 
pii'ido T Caniutir luda o qaeoi cut tiiem, decla 
mil coniia todoi. 

^ell* ie*ila omi que um tr. depal > quo íEM tra- 
ler o* ou'idoi clieiai dai limenli(5u i tua prorinda, 
que nio tem pouco loSrido, pídir a [encia pari lar 
um decreto em que » itibula n tiriamaata a 
aguardente. 

e*ta medida de CBTto émaitolciç p<ra carir oi 
milaa da patrií. Abioifer o tempo i dieurioi cier- 
001, • ld'1 do lugir.cenfUiir a ^^nkeom Uaii 
acTlm- Bi; a iDjuinça, lert litõ o queliêJi íeciama o 
BiizitT Uojdio IQdfl Haio, eo qujaatem íeila ? 
Ceniurouaso relitofio do minuiro í ju-licipor bi' 
(er ioiultado a migiilrituri. I 

Senhorei I Eu diiendo que grandiarti doa migit- 
tTidoí é igDoiBDle e negligente dioid que qualquer 
rábula, lolicitador de ciutai ou deddiíta iaba e ei- 
pcrimsnliidiiieumaTeidadi, e *aada qtiadeieaer 
iltnndidi, J 

Hii caniura-te o ccipiílro por datar o ettido de 
g'lnde parte dos migiittadoí; e nao'^euiariril quem 
atica com intulloi o gorarno ! Hio^lle tamhim um 
poder politico e oiElooal ! -, 

Uiiia o *t. deputado qua lendo eilogiido o pro- 
motor que aeriiu oeitai uliimoi tem); nio ma lem- 
bigia que foi elle meimo quem drii de embargar a 
saaieo[agueabioltfuoa ríui da liijulho ; a que 
liota iniegridade e honradez que i^iie atiiibua mria 
hiiliQle paiiJiiiiiQcar o procedimec dui jüiiei que 
pioferiíam aquella lanlança, a que elicqtiieiceu. Ad- 
mi I, a nh rei 1 qut tendu o ar.depuo lidii a foituna 
da iiteaiii-te noi bincot da Uaireride d«Coimbra 
igOMi qu» li i lenlcnça foi b-m dait promotor EõQ- 
hum dlieito linhi de embugil-i^nlieianio ijue o 
]U'i que formou o-proceiío, que ioqeu i* leitemu- 
nha-, noqri« nio prncuroii aa qie tab do facto deu 
cauta i ib<al*Í;io do cume. t'- 

O eaai é que cnmiooiai fo>am abird s, n que Iodo 
eita üegdClo é da attiibuiçio do poí j,idiciil. Sou 
piire, mai até este coola lei eu, apV da ouoca ter 
gd'ogado cauia algumi, i; 

Outra loiuii* irgui[ia me fei o -'ideputado. Dii 
eile que taoda eu Ualo oriminado O-'jcedimento dua 
Cidadãos de 14 de Julho, que ptdi deporiação de 
pDiioai que iulgaiim idoiigai dã Bil, agori fica 
iguil petiçia k anembléi. Em U'Julfio loldídòs 
intubordinidoí, I quBiereuniiim pnoi, pedirim 
com a* armoa na mis, a dep;n*çao luppoilot ID'- 
njigo*. ,-,'"■ 

O ministro da j-Mliça apüoa* pire tua npinlio 
aobre o mil que faiem certoi bomenit anquilidade e 
aeguraoçi publica, cuia amb çia ininel é d- iodo> 
coiihacida ; - como oi cnofiNço. COIJHBí que aunra 
lhe* agradíramteoio 01 próprio» *;'aroda d-rei 
que nu mamealo em queiaraalhanlfcomeoi empol- 
garem certos empregni, eitiii Incid rebate pira a 
lepariflodai Pto>iaciaa. ^ - 

Diiieair, dapuudoqoejiemogiempo aa ia- 
lulura I iiiemblái. e que DO relíb-iioda eooii- 
Duata quand'i de ceito m^do punfm dD*idi que 
ella quizeiíe p3r lermi & immonliil publica. 

Sr. piefideotn! Quando ha má «de eimeiijliim- 
re palairai, catim-ie .inlcoçôsa.Ém fudi le acha 
crime. Com raiio dliieeu : .Si sjmhféi cineor- 
dir com o gorerno ni necB'sidide Jdr tetmo i im- 
maiaiidído publica *, poli qu- podieila peniar que 
oio era lanla qua neceatiuiie jt djjimpto remédio 
Atum remou o tr. dspuiido qoand] pouco afflrmoij 
lerau dstacreditadoa naçio, impufc-lbea immt,ra- 
Iidida que nio tiahi. i  . 

T"nho explicado algami* pitiagio meu relitono 
queldrammal eateodidii; tenho fendido a alaii- 
Dui reerimiai(ôet que ma lembrai] 

dat dinhpíio a ptpmió, e por l*io nio podia fazer le 
o lioçimanto, lo qual lú >io lujViloi loei eapililjitii 
B quiodo tem em gyro 50 cnnloi ou mali. 

O'Taoioio rr. F'»oci'co Ai>e« da Silia, nomlnit- 
menta cHádo.lülormo-ihe qua tem pouco dmhelro a 
premio. pO'oue .eus capilae* eilio applicadoí em ac 
C6''da eiiiid* de íarro, acolicei e no commercio da 
ofÉ, qiiB é 1 lua principal f nte de leo Ja. Nio podia 
*ef CO I lidado. 

E G]ue II ir. leiisiidor sabendo que o tr. AIret da 
Sil-a, pei-oa aüii multo eiuma'el, é eilcangelro Mo 
o tiíupfflr iníljenciacooierifldorB. 

Paifemos ao imcngio predial. 
Ant-i demiiiaada (dra r. ca rapei io dai li caiM. 

O et Cnllfctrr põsius idmenie 8. 
Suba limbem que o eiciitão da Collactorie. (ubili- 

tul.'legal do collector, lol quem arbitrou O ralor doi 
prédios, e com t' da a juiliçi. 

-i»^"^.'."»'" ''li*"'«'* <••» da Itare*.! do Commer- 
e.o ÉilaWri col^ectada na rua.doCommeiClo. po-éo 
roudidi a porta de entrada par.  a  trareiía, paliou a 

mulJdó   ■""■■ "'' "  """ '*"   "   "^'" ■""'• 
A llnura da leristidor nio deu com o gilo, que af- 

iara 110 á. clara, na potH, e penaou lobogal-í oa ae- 
quiaiçio pQileriii 1 a    « «■ ao- 

A cita do dr. Jo^é Aliet cuilou ha poueot aoDoi Ifl 
coDtMS como çoo.t.da eicripiura publica no cartona 
do líbfiJ.lt) Camargo e fji c.illectida por 19 canioi n 
qu- ha de tepirar-i" DíII.> T WU«II  U 

Oolro ca^apaiio. A caia do M;colleelor, no larao da 
.M|^!L^l]i_"is^idi-POf_10S000-*-o4o-5aSi)00-m-;^ 

E'i» pt«dio de euito e repara* ea:i em i coDloi DOO. 
ro mii* ou míooi. como ao'ia arbitrada em maii da 
D Conto* T 

Ota bem, agora ouça o leguiale : Tanto d cedo qua 
a* caaaa do ei coUecior eiião Iincadai por m^fi de tea 
•alar   qaeailaodoaiSoodeScootoiella  ai  «Dd» por oti. 

Aatim quftn jo'ga ot predioi um emprega magoiflco 
de capital ajul.der, ir it pre.,» aíqulre «quenaf 

fteilai queíloíj, meu caro, a caQiura súnonte cro. 
íúl,?".!"^/ -demonat.a: ;. q,B o aibitramínia 
alaitoü-se da geral e commum e.iimariD. e 2> oua 
hou.e iDJ'i.la deilguaidada no laocameotoV * * ^ '"' 

rO:» diKo lemoi eoa.ariido. Por certo o dever da 
um collector não É Qig-lar a pupulaçio com e«",V[.o, 
imp.j-.a. a preleiío de augmíntara read. pubTci „,; 
fnr.1T •"""í""'" "«'"■nií*   porcaniageml. loroaudo odiojo o fi'co, * 

Çríio qae o laii.H,.  Agoía. reipoadi-me-Umba»- 
jA\r,^ "'^ \'"°- ^3'^*" Paturoi.m,, a.^ir.nta d° 

éórí. í. lUr;::;; o';; "''""'• ■• •"- ^'^'''"«» 
p.ílar i'^uZSr"' ""'• ""• " """^ "« '- 

Voja'i, de duii IfBi. Ou eiii .^ffreado a ler.ico 
pi.bl.co pela f.lia dano empregado-ou não lai (Vlii'^S 
deve «r auppr.mido o c.rgo X aânh, J^. 'Vh.b.. 
Iiiada-ou 0* gfiodet ch^lH. nio tem preitiaío n.,; 
af.itar  a.  pfrin„_ou   ha «.díd.to. com empeZt 

íif.iati*'^      •*'"'*" P"' ««"> »c. «Citar oi 

Nroitarrotír^"''*'*"""^'-' 
clirort; íríSque»?'""' " "'"^ " ^'P"" '- " í- 

- O meimo 

^^ÃÕ^PÃRticüLÃR" 
Brotas 

CORflESPOHl|(CIA 
Monr^Uri- 

■^ü-^CíáíáSí rá-áivrj.' '^ '-■—':-."_._--- -i; j 

0(1 ifin Hnhar, ÍBMI nippir^ R,rirt j. Ha- 

f.bB^Vflt'^^'' "'"!.' "■=" *toprao*a-U.D qua rni.JÂ "i'" - Pfeiendeodo d^feaier a ir Z.a.iio 

eerua., qua fa.am prof.ridii pelo coronel Arruda^ 
leiho, quioda depulado   nratinml • .. „„ "'l"' •" 

iiçi, aa pane dos funcciona-i-s ouhiicui n Am,. .iÀ 

£J"^.^^x^ÃisSdi:;:^i-^r 

»fc'I^ror °'"*""'''''-'°"=""-» •'í^i"» 
s^i^'ierw^-'ifrt^S-.: 

rr:reíi/o"s^.!:;ií.;4.?-i^^^^^^ 

ma*'pfô.lrc'5d"'ot!"'"' "^''" ' P"^''"' "■' "» »J.- 



■s^'J'y 

Quetaléiita I... 

., . Eo.l«leülodí>euSiirs?...,récoíheciiiu pelo mei- 

"';-^;"',.-':"-■■■      ■.■.  '/'aloi/ar/io/iiiio. 

:  AÓ partido liberal da provlnela 

OS amigai e apieciadorf s do tenorando coDiPlh'elra 
df. JOTquim IgDttcio.Rimalho   apreiflniir-'rio como 
MOdldaloasEGitoria, na proiinia «lelçlo, lízcndo o 
leu nane pane da lista tutuplt.     ,,.*.'   . ■ 

.S, Paulo. 18 da Julho 181S. ;    \ :      '     \Q^Q 

Sociedade Pnptiipiicim fl» Bftinfflcencin ^ 
rik.«      b   '   ■■^_B^ til. eiii ». PaQlo 

/'Adireclórla daita (ocledarte dirigiu cm tempo 
C>rciila.iei a IDOÍIBI ei(-e]l«otii9tiMa9 >(iiihora>i deeta ca- 
pital, pedlodit I binquioiBmntiiD prendas para u le lio 
qua lem de elTectÈnr-se no dio 18 da Aüuato futuio, on 
hoípiíal da mgtma iori'darln. dia éii» cm. qua cole- 
brAr-ea'ha afaEiia da glatii>sD S. Juaauiia, pidtoeirodo 
hoapltnl 

Involuntarlamnnle delüram da aer eoTiadas cir- 
culares a. rmiilaa aonhoros, por tgr-ofrr a diremoiia 
aeua name', e residenciiif, rszio esla digna de des- 
culpa que a mesrna difpclona espera merecat. 

Abaiiu taa publicada a circiílar.fjarfl a quala dirfc- 
tacla cbumi a BUflUffia dia eicalitiulliiiifiii aêbhoieE, 
que a Dão teofatm lecebido. 

As ptandsi qtie na exceli entisi ima a louboras ae dig 
uaiem enviar para lâo rÜaridoia festa, podem ter.un- 
(regufls alé o dia 11 ds Agoalo ,(utuio, noi olabelrtí' 
nirii'.os da íiíaui^na doi ars. Macapl Jiiequim da Cosia 
eSilta, tuaDíreita o. 3, Ramos aa Taita 4 Comp,, 
iuadaln](ier£iriio. Q.Luiz Caruoiu, rua du S. Üeulo 
n. Ei8.   ^;    . ■    . 

Secretaria da So ciada da PoriuRuez» do üaaefloBtoia 
em Si Paulo, 10 de JuDho de 18']8. 

AoiDuio Jo&£ Leite Braga 
,    ■. , . Ptesldeule. 

■ ■■'.. '■.'.fí*-- i^ftanclaco U. de Soma Haupeiio, 
--■-.-.;.■..,■...■■.,,. .Sflctfltario. 

■".'SrCIRCUUR    ■ ■   ■"■■"■' 

aiib.tpciet 
Official' . 

am FraçEaij 

CORREIO fAUllSTA«0 
',■) 

r.lp do   mioiílerio' da" (aianda em' Praoca. 
■ diii Oídem Aismiij dinçior dga corieroi 

i^j2^,^"^^'^^'^°^*^~^^-*^^'> Diário do Riü, 

í,a'rt",fpk\'í'*!.'',?'■'''''''  deten.bargailor^.  o. 
ÒscnlM.^-í-H''^..-?''",;"!"'""' '"">  SeilotioaPr.u. CISCO Hbaíidaíiilira Jlihelro..» 

.h-''^""!**^****-?^"'   <:°ns''quoncia . daa   chuiai 

fái^a'?a';rp[,'',^;:r;s^?;."''''^" """• -^"^ '■""='' 

TTh-.'. (." Z 's'" ',"■"''• ("""'ureotTer  os  moredora» das 
.,í r!rA"'' ? "£"*!■ 'i"" '"'II" '« «hâü delidos a 

na naslaPaculdadepara.ácolIaçâodogfáo de doutor 
.aos. duutorandoí Pedto Vicente de^Aievedu a Luiz Lo- 
PB>MapiÍBiidoa,AnJos Jualor.      ■ 

Sporelarla da Faculdidé  dii Ulfpilo da S.  PíÚ1ü,.23 
Qp Julha'de IS'^S,   ' ;, 

'..,■-•;."■,:;'■ "■:■■..-.,   ' O ser.rPlátiò   !,','!,•■■.■" 
A- ■ ' : ':.. ■■^'í.ilfiOios il« Aguiar.  ■    ," 

..    .:      CniURm nianicipnl 

O procurador da ramara. n-,uniripal da capital de S ' 
Paulo, abaixo osajgnsdo.de eoríoimidadecom aa pos. 
luras de 13 do flUtodo conenle aono, fez publim quê 
" PÍ^^^D^otJ^^PMioarelãiivòíaÕPxercicibdo 1818 
a IB-n. deve eer frito da ].• dí Julho a ISde AaoeXo • 
aob jmi-dp-niiilrfljtH  virtç-rBi!-t4li, EostorjEo doti^ 

' Aiiguato-Porreira doa Sanlòa declara ouscomproii"-^ 
doar, Higii«l Di.Tiilliüa ana casa do rpg..olo, iita á' '- 
ruatda CadSi D. 8, livro o deseuiharaçad a ds anal- -V 
quW onni. -. "       .■      a—!,■   ■'.; 

inin rccurio. 
priedadf3,-e 

.üeSaíilK 

pelo abanduuo   que fl/etin  deauaspro- 
icoDiequeucií da BDCheniedorio; -   ■■ 
tt)ar.i commgnicSiioiííf/ortna .-   ■"'. 

hin,i   i'^j'T"^ "'"'1'^^ «tráordiuariomeote, e. ga- 
hin odoSeuleilBoodla   «8domai  pa,«du."alàg„u 

IVesiH ucca 
das pooles iii 
Chafaiig;, ed 

EícilleoiiMiflia aanhora.—A directoiía da Sociedade 
Portugueia do BaaeQcencia daslS'-capital, doii-j^odn 
prestar o dn'ido  culto  ao  padroeiro  do   hospital, o 
flarioioS. Joaquim, o qual <e deverá  elTectuar oo dia 

Sdo.Agosto proimo   futuro, tem  resuUlda,   para 
.,   nalorioilce daaia feita, fizer um leilão do prendas oa 

tardo dã<9B nlasQio   dia, e com  seu producto  malbn 
poder alliviar as  crucianiaa  dOrea de  seus  iuísliz^s 

'   aocio), epferoioa e desral dos. 
Mas como podará a directoria raaliiar este desejo t 
Cumo pudar& eila levar ivanteeate projecto,'alta que 

perfallatoenis  recoiihaca i)í Dãe paqueuos sacriGclea 
eitoi por dlgaos locion paraelarar.a locipdada au 

'Spageu em qiie le acha ? 
Eiiito jm UDICO maio, eicellsatissima aaobora, le- 

r    correr aoboudoBo cora;;aa de r, ex , a essa manancial 
de virtude s charidade.   . 

A diiectotla cooQa aa bondada de.r. ei,, ã aipera 
.'que V. ei. aa dlgaarí enviar UDia prenda paraoleilío 

.1V'tneocionido, peto .que antecipa leui agredecimenini e 
■',;■.'cOBfen'ai(SiBlernam"nla.»giadflcld»i'"';'. ■-'-•]■-'"'■■■' 

■-■.■;-'S. Paulo,'11) de Abril da 1878. ■ 
A ditcciotia ! 

. . ■■.;,-■■ Antonio Joíé Leite Braga.     '    ■ 
-.'';.    . Haiiuf-I Joaquim da Cosia e Sllvà. 
'.J ■'  Frandsco JU. da Souza'Paupetio.   '  ■■     ■ 

■""■" " ..'~ "■ .."LuizCardoia.    . 
'■  ■       ;,;Joaauiiii (íiimB) Eilalla; ■■"■-'.■ '' : ■.'■.'■ ■,■'_ ' 

■'■ Majoei Ferreira Nuiiai.   ■"'-"'■,'-. 
■ ■•Ãlblmi.BBiráo.,        ,   , ■"•■    "■.■12—11" 

50 IB (az seiíiir ainda mús a necostldade 
laqüary rD!iÍm,sBr>gas do .Ferreiro 'e du 

nidn, salTBn:   ua anidjíss. 
■\ putitencArrõio Casielhaco. que dava.communl. 

caçÈopareablradadeSaclBCrua, campoa da Sole- 
dade em Um da faerra, cglonias Moota-Alvarne e 
aania hmilia ponte fü.ia com o auor doi culonoi e 
rf's^lTi í'.' "''a"ii«oies dapr-ijecladicapella 
de 3. i,.bas.ii|.,/üi Uada peU Impetuosa corieoleia 
Qu tela ida.aroio. . . 

Auiiliar o.líbii.niea doisas lugjros, mÍDorando oi 
aeui males, sÉia uma prutidanclB muito iüsia   ■ 

Jem lomadlgrandes proportüas o volume daa aguaa 

w" o beí4ld ' ^- '*"'"'"''' • *" '"''" " '•'" 

Cumpan la Ferrari-Chegou ícdrle no dl» 
íi, du 1(10 Ofl-i-rBia.a LurJo dojpaqueta inglez Taauí 
o peiaual compito da compsnlua  lyilca  deniBáim. 
ptiíirlo ojir. etrarl. '      ■  ^ ■"■ "" 

-Cumj-õiíjiíi^i-lSS-pesibwT ■ '.  '     ' 

miOB o art. !,• f 2.«.daB dilas posluraa. 
«ulroeim, avisn aos its. còntibuiules, qup o paca- 

meot.i dere serfeilo- nos dias uteiv, das 10 horas- da 
manha ás 3 di tarda na procuradoria da camará, em 
[iBlBclo, onde anilgamenls foi a rppartlcSo do correio. 

IJ.PBUIO, 38 da Junho do 18';8. ... 
■   ._        Binix Prado.dc Ainmbujã: ■11.. 

SECÇÃO COMMERCIAIL 
; JUercatlo tie S. |>»iiIo    ., 

José.Alves Corrfia da 'Silva 'dedflra.B eala^praca oue' 
çnmprnu ao ar,-Julií Plnhmrri ila Rnfha ospu opiricin'' 
da scccojemoihadi's.siluariia .da "Cnrrsíitiiícãn n, 29 

! A.. ILvra..da ioda a qualquer roÈpnnsabilidaíip; vmém ae 
houver quem reclame" fíçn.npnrnso (Jp'3Jiflfl   '   ■ 
^ille* n6o. aufíiídfr "      ■  - • •■ jt-nTJaiiiati'S' 

rtiadui' 

S,,Paulo, SDdB-Juthn" da 18:8." 
■■.;'-r---   .    . /ofe'^lffs"Cnrtóu-jta^"siftiá.' ■'.. 3.—1 ,'*... 

■„ Jullo Pinheiro da Ilocha d.clara a pstfl prrcs. ouo 
•endpu.o BP-u npgocij dp seccos a molhado-, sito á rua 

■da [.onstituição n 11) A. mi sr. JoiíAlvpa ConC. da 
siIva, ttyra de toda e qualqusr rcspiinasbilidada ■ mas 
sojhouverqN|.m reclame, o f«ça no praso do3 diai. 
flndoí ellea nao nlier.de è reolamacBo.   ' -    *' 

■S. Paulo.  23'de Julho dp IMia,  . 
/tilíõ Piíiheiío da Rocha:;   3-1 ,'' 

Laterjásila cüpie-Forsm    publicadoa 

M. eguâea 
cretu que j^rm 
da^tmada Jssg  .->..=„„«„ „>,uo-   -   . 
e revogar cquaiu[„riiou a mHsma companhia ■afunc^   »   — clonar, ipi 

'i. bÜTJ 
autorizou i 
lotei IBS. 

docorroolB  que manda cassar o de- 
liu a; íocorporaçío de uma companhia 
rar oi biihaies daa loterias d» estado; 
luliiniou a mHsms    '        - -        - 

orarduaaus uitiiulos. 
a mèma  data que  taroga   o decretai que 
mtiáviíia até vigeiinip» ia bilbetei das 

WOtíClARlO fiERAi 
Theionrarla dèrázenda-Pnr'decreto de 

■ 90'do cotreule (oi numesdi 1.' eacriplurarlo da lhe- 
louraiia de Santa tl-tharlnt. a S.'dllo da , deita pro- 
«incía.Candida Melchisdesda SauzB^   ......'.   .'T-; 

ninlslerlo da Justiça—Fot dec.eloa da 90, 
oras uiimeBdos ; '■ 

>      Cbefü de policiada provincia da  BBhla O julide di- 
leilu Jost Ariionlo da Bocfia Viaoiia. 

Juiz de direito da comarca de  Pittnguj o bacharel 
' Theophilo Pereira da Silva. 

Juiz de direito da   cumarra do Camisão  o bacharel 
InDOceocia da Almeida. 

'_-..' Juit de direita dado (iótemoabo o bacharel Fna-. 
.cisco Justiniano Caiar Jacubina,' 

'■;   Fotiotemutldoa,- ■ ■. j- 
■ 0 jun de direito Francisca de Pabla' Prestai Pimeo- 

.. lai da comarca da PitsDguypara a de3.* eõtraUGÍa de 
"Obidi-s, no Porá. 

O juii de direito Fraociíco de Paula Marinho da 
comarca de Óbidos pana do Pirahf. ná proviacia do 
Rio daJaneiro. 

Tlieatro 8. *fosé —t)l'hoje em eipaclaculo 
oeste iheiíro 8 comp uhia do ar. Ribeiro Guimarárs 
a comedia — sücçu« e velho!* — e a comedia—lUm 

■ Fura Vidai-.   '   '    . 
Neiteaspeclaculo trabalha pala ultima vei nesta ça- 

..pitaio rtiimaiel actor Silva Pereira. Aiiroveilem pbi- 
tanlo O) que iioda aio tíreram uccaiiáo da apieciar o 

■ dittiLcioai-tor. '-:"■■ 

Ettlrs^ d» r«rro de S. Paulo -Ò mlal*- 
ler.odaagréuln,ri.üIicituu do da fdieiida-a enlreaa 
da quíHtia íj 2'Jp;O00Í t direciona da companhia da 
eiicaJadelUfe S. p,ulo « Rio de Janeitu, por 
CUE a.doí jubfí que tem direiio,.d.i semestre Teuòido 
a dU de-iunb uiimo,, Bofetofl capital empregado na 
meim. Bslrd»,-(t>níü laliaiáVenlrada- sob aTospoa- 
aabiiidad».ijUo|l|doi, mj'mbroi^-dHquella directoria ■ 
visto d-paoíis|ai de liquiduçao ai raapactivas contai * 

Palllloafãji - Recebamos um volume «Camiioa 
N»«ua. quu cilaioi impreisãas da' viageua e «cidai nu 
inlíiiot da Qoiii iroi|ucia,nirradaa pelo couhaaido ei< 
«Iptor quB IB íc ilta lob  o   psoudiiDymo   de Jorge 

Agradecemoá 

Obitii enikernando de nioranba-No 
- ^du inaz pajidu íditateu oo presidio da Fernando 

Nobreiííflos 
francfzes. Dnoa, forrados do aeda.e sí>ja Una amli. 
mprjiacompleto. ■ Ditos de panoo piloto o e.sim ra. ia-. 
quetiieB  a paletots, assim como roíip. grossa para es- 

LARGO DO CHAFARIZ DA JJISERICOUDIA   - ■ 

Loja  do Barato  . 
£;. BEHKAIlDiriO Ulí liBflUUA  C.', ,    I   S—l'  ' 

f èrrenos do Beiida 
nao.iia uarlS^B desejar oeste» terroooe, dentro da i-M. » ■■       11 ■"•■'■y" uesiBB iprronoa, dentro da 

cldB.de, agua ,«p leoie em diversos fonlea. lindos gol- 
fnrJl ""'". "I'''"")''1ÍB B píeços batalisaimos, MLi.- 
lof mc a localidada pscolhida. "O. vuu 

nrí«f.?i«'."'" ?" ^^I'°k' *'= S- *"'<"''<» ^°°' "• FO- 

Prolongainentõdãeslrádá 
de ferro a Pirassunuiigá : 

Irifhoi?'"''''' '"'""""'«'"• P"»" «ssentamenlo do 

'';-'■ Sani;;son. ,   8-^2 

.,;.. Loierlasda provlnclu 

dl. , . ,.,_. ..„.„.„„„ 
de Noronha o Jiiüuciadó Severino,"oscitatò"de"Lü" 
Ciaoo Tõiioira.N uaira.... 

Tflra eoiidomrlo a morte selo jury da cidade do 
Campinas em iç a Maio de 1809, tendo sIJo a peoa 
com mu tad a em (ás jjerpaiuai. 

, Falleceu de.hiia Inguinal es Iran gula da, segundo 
o auto onvlado a esidaaolB desta provlocla para ter 
adestloacaiifaro a ioi, . 

Gumpiíias Domlogo. álarde.oaicravoPtdro. 
da fazrOdB do Qa mbu. iodo derrubar uma arvore 
cahiu lhe eala aul as peroai viudo á fallecar DO dia 
arguiute, no husjil da Misericórdia de Campina» 
paia onde fÚra re hídii, 

— CootiLilj á rer grande tiOioncia ao» eiércicioi 
de paiioaçiu qae io agora á í«Bf furor em Camui- 
oaa. ' 

hm^jk^m 
Assembléa gerãí 

üa ordem da. directurla, convido aus ar?.' accienislii 
desta compaohia para a. muiiiâo d'asscmhie» geral SB- 
meairal, que terá lugar no dia !5 da Agoilo proiimo. 
ao moio dia, no respectivo eacriptorio        .  ■ . -   . 

Campinas, 22 de Julho do 1878 
O secretario 
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liCll ^o 
Parte poli tkl-Uia 23. 

Ra freguríia üSé,  dittiicto do lul, Cualodlo Rir* 
' ■•■■■■ "■""- pur ébrio, á ordnm do dr. chrfa de 

auciícu (loaaalia» da Hocíia, pus- 

;.;-; Hlnlsterla da marlnbn-Por deciétoi da 
-   13 doeurlcoio";  ■ ' ' /   ;■-, 

Foi eiunerádoocapitiode mar-e guerra  reformado 
. jjnaá Ediíaiito Waildeukjlk   do  lugar  dg ca^itáu  du 
i.poitodeSuptoi."      --.        ' 
.'    Foi naír,eádOD capitio  da   fragata  Francisco Joaá 

Coalh» nttio pira exercer o lugar de capitão do porto 
da ííantTis   .    ■   ' 

.■ Por .decretos de 20 do corrente : 
.■ Foi axonerado o capitão de mar e guerra reformado 

.  Cypriaoii d» AievãdeIhompsoj da lugar da'vice-di- 
■  lector da eaci'Ia  da marinha e  norneado   para aubs- 

lituil-oocapitèo de mate.guerra Julo Ueudas fiai 
. nado.. , ■ 

O.cbsf.i do divjsto Joio Gomes de Aguiar oo pasto 
,e com o soldo de chefe de eiquadia, visti contar maia 
deSOanüosdeelTBCiivo lerviço a Süllrer de moléstia» 
ebrooicat eincuraveir. ■. 

niulsterla do Ímporlo-Por decretos da 30 
ao eoirenie, liiráo ooineados : 

(Iti-Crui da Ordem da Chriíto, Líon Sai.minlitio 
dl faienda em Pranea. 
.ÇitCraadi (Irdem da Rosa—Adolpho Ggebery, 

drignes das Pasto 
pohcia, datflbçio. 
10 em liberdade. 

I    Nada Cunsolai. 
de Suuia Paraaht 
ordeiro, i ordem 
çáo. 

Inqacrilo 
dirutiu Ou 2.° Uiiil 
Garria pela.delrga 
pela  leutaiivaae 

Joio Anche, italiano o Al'-ianjre 
aiiuelle  por ébrio e .esle por dei^ 

Biibdelegado riipectiio, deioo* 

terminado e enviado ao juli de 
! I criminal □ inqueniu p <licial que 

■contra CraouiiicüJuié Maiacbiaa 
iiprn commeiiidü naojunrCar- 

roea Uáiia, flha.d Igotlioho Uum.Dgoi. 
1} réu cuufdiisa o to. 

Club     Conu ucloaal    Académico — 
Reunum-se.huje a 1 ira.da urde no aaiaodo Iheairo 
da S. J-.'se oa aucioi )sta aisociafãu aSm de   liatarim 
de negocio urgente piporlaote. 

piígamcntole multa—Por ioírae;ia do 
arl. 53  g 1.* Ju  cài da' iiosiuraa  muoiclpaei, foí 
mulladj em 55000 
multa na respoçiiva < lara 

squim Ferreira, tendo pago a 

Hulla—Foi im 
a Banedicio Kuland, 
ris mumcjpaes de 31 ,. 
irado >eu quintal im ido de lavagem 
estado feiido.   . 

Bréíemeote so vendera em leilão pelo leiloeiro abai- 
10 assigradii, Oquarios, lodos Com quintal e um ter- 
reno com 6 b-aças do frenla e 10 da fundo, tudo no 
coniro da cidadu, e bum assim iiíri grande terreno na 
tua da Gloria. Ae peaiodS intoioisadas na compra po- 
dem eiaminar-ç acima reíaridü, eoléndeado-aa para 
meibures iolurmaçôos com reflorido .'OIIOBIIO. 
  Woirega de^triienfa.    ü—l- 

Mâs i crit 
Camisas de linho, dcsia ma.Is superior al£ regular, '- 
Ditai de morim para todos os prpijòi 
pi as de iliaclla irsnçadi a outras. '-.'''■ 
D.ta derflfeíoilord O percalle. '' '' T-■ 
Uitan do meia desde a maia superior atí regular, aiilm 

■ como de cd aa. 
Lançoa da linho e da seda. 
Aboloaduras para camisas, o qua ha demais moderno 

a superior; tudo recebirto uiiimaniént?.        ' 
Larffo da ebafarlz da UlMrleordla 

42 A, Loja do Barato 
BERMARDlPiü IIÊ ABREU 4 C    3-1 

: A eifraejio da 11« Loteria será (eila a 8 de' 
^gnald futuro no oonaisioriõ da pgnji de N 
b. do Rosário, devendo comi^çar  â. 8 horas 

.da manha.   Os st., agrinlea du ídra da cidade 
quairamremptteraté o dia Sdo Agostooa 
bilhetes náo.veudidos, o dinheiro dos vendi- 
dJS e 01 bilhelea quii tif"ren3 ,psgo  du ouiras 
lulerlss.   KSo é transferida do dia 8  acima 
o,Brf.ado. poriBSo osars.  agentes cumpram 

.00 dia ã com o que acima su pede; o os da 
cidade alf a ve»pera dn emraccSo. 

, S. Paulo, 19 da. Julho de 1878. 
■■     '■■ O ib"aouroiro   ■ 

, BenlijJosé Pereira.     16—4, 

Ima de leite i 
Quem precisar do uma para lonior uma criança em' 

sua caSa e dar couta dolla criada, pddn procurar irfor- 
maçâei I rua do Paredão da Uemuria no Piques n- 49 

-  •   ■ ' ■■ . a-^-' 

■Vende-ae uma morada ua co-as de doía Isn- 
ç s, prnnria  pa^a famiiia, sita a lua do-Car- 
mo  n. ea; para tratar  á rua  da  Esprarca. 

"•'*- ■   ■   6-6 

SoÉtá Mirlí 

tapaloQscal do aul a da 30g 
a iofrac[âo do cudigo da postu- 
Uaiu de 1875 por ler  eocoo- 

da fatoa em 

TAES 

„„„„„„.—     conralh a Iro'director doutor 
Vieanie Pirei da Hotli j^o publicoque no dia 25 do 
  '- " ''""■ manhl, baveiá aairtaialem.; 

Travessa dò Commercio. 1 
Chegou;queijiJ do ROíDO, IUISS», ptalo' a pirmãíio 

muilu froicoe também Ugoa em. latis, tudo de qualí' 
dade sunenor. •'.■-■.■,' J* , 

: si p««aDO i Signori Soei dl psgiro la loro meoiua. 
h«. ai reaoriere d-lla aie-aa sig. Fiancisco Antonio' 
Birra, rua do Ptiooipe n. K5. . ^ ' 

,'■,■,.;•■■■■ ■■." Preiidante 

^■■::^ 

A* ULTIMA HORA 

Faculdade di llrélto de S. Paulo 

Da ordem do aim 
.jcanie Pirei da Ho.. 
corriDte, ís 11 tiorai 

A' Praça 
MIgnel Di Tuilio declari quã''Teiídéo lua caia do 

negocio alta i nia di Cadê an. 8 ao ir. Augusto Fer- 
reira doa Samos, livre a daiembira{ad a da quilauar 
onui. .       ■ 

S. Paolo, ea de Julho d» 1878.  ■'..;   ";;.  a—i 

Do) íoraae» de. hontem, chegados da cflrto : " 
—No dia 23 ambsrcoupara a Europa o sr. ,Visco!Í- 

de do Rio B'snep. .    . 
U'lilos amtg0<', corrétigíDUBrins d admiradores do 11- 

luBlre estadista foram, aoieubola fd-a.-Tambemfo- 
ram a boidu deipedir-ao de i. eic. commúiões de va- 
rias sociedade».," ' ' ■ . 
-,.—Seguado tiiiegrammaa publicados]pelo t Cruzei- 
ro t.a mortalidade ao Ceará t«m diminuído, mas'áug- 
menlou eon<idarB'Blmpnle'Da Parahjbs do N'lMa,' ,    ' 

—Jiaahaviím apr^ieniadoao tiiiiistro da guerraòs 
geníraes Vncniide de Petolaa n Baráo de Jaguaráo, 

Constava qoe o primeiro pirtliia em bieva para o 
RIoGraáda.    ^       , ' 

''■/'.^i."--E; 

^^^ 



ülisã,'.^:- ■.^'j]Í«X^t^''--^ ■ 

CORlfiiO PAÜUStiííO 

tí-:i^ Cirande rèétüeeào de preços 

NTI 
ESXOVAF_S _ 

Baptísados e Casamenios 

G. 
SAPATINHOS 

"     Eofeites e Flores 
de todas as qualidades 

GRINALDAS e VÉUS 
para 

C<à3air.ealos 

.      FITáS 
DE' 

Todas as cores 23—RüA DA  IMPERATRIZ—23 
Larguras e qoalidades 

-- S. PAt;LO     ^-''--v  ■          ■  RENDVS 
.    _    VESTIDOS   ->   ■- ■■-'■■"    -^-                         .■..-.-;,....-...      Eütreaieios 

feitos á ultima moda Eoearrêin-sedeaprnmpiar Tiras bordadas 
  Teslidas e etiapéos                                  

ARTIGOS     .■                                       ^ Completo Sortimecto 
dsphantasía                  a   UillDia  mOda de artigos para 

— ,   Homeas e Meninos ,. 
PASSOS E CASIMIRAS poa PREÇOS BARATÍSSIMOS como: 

— -             , ' Camisas, gravatas, meias 
Cbapéos—Toucas                      ;,     __             :     .     , Coljarinhos, etc. 

Lnvas dft ppllira ftára íioBjêos e senhoras 

Ao CaDgirão MoDslro 
66 RÜA DE S. BEMTO 66 

m -i. 

-  .,.:.    ■■;--,r ;,ÍÍ:-Ç- '■■■'- /■ 
'.    rV    't^~---^r^    ■-        •■' 

Oi proprietíriM íeíte eíUbíledinento letbim de rzceber am lindo e '"jraJo sortÍEDÈoío, pata o 
foil chiDum * tUEn^'i áa n^p«íijie1 poblica e da teac Uegafitt e iczrigoi.ccDO lejiFn: ippirelhoi de porceU 
latu p«ri )(Qtar, âitnj pira chi e cifé. gairaiçõi piri Untoii» ( iofnallavrl sarUmeolo ), Hcatii* 
d^'ai. Tawi pi'a ílftrRa. uoru-tinleUf, nci' chlnrai par* almoço, Ic^Umas eblearMS de fíéTres, 
[pioptiai D«ra prrapnl^c) ; Mm^roíM", gtfííftcimo »«•>■ a», Cüb-equpijuí, copru, utic««, «c , de ciys- 
tal, dai fibneit de Baeenrat, Saint L.ool)i e Vai Svlal Lnmbert ; licoreíroí, gslbelPíro*. eti- 
qaeiat r-funlr» pi * <ir[*tu, lúibai, iiiodiaalt^ coDCbti, -ilbrei, Uilkçies, □ mailòs oalroí abj^clsa d-- 
If^ümo Chrtstufle 

Apiiiiribiu vín chi erafg. ele , ele., dz eleclro-plited ; ECipeatioii, utliçies, etc., etc.,de broni', 
Un)pr&'-> B lampana:i ps» ker^n^as ; bild^; cam nUaia, fintes piri salii de jtntar, cAcui pira aga*; 
«teiriobss de rime psr» pri^i>.'eíljs pau i»lbpri>i,talb«et de ébano,iço,ele;chi hy;scn e pielo.maeblnaH 
Ikate piirit aSUK de Seltz, eollares Hojee, piia tidlitar ■ deati;ia e eiiUr ai C0DTu!ige« Jis 
erimtaj : e um» infinidade de aiiig.í^qoe-Tíajpri.lno noiceat. 

A casa M. P, da Silva Bribos em S. Paulo, tem sempre para ren- 
der e recebecncommeodas para «DD ^S DE CAFE'Di LIBERIA ao mesmo 
preço estabelecido da corte, s nío 2.TJ por cada muda de cerca'de .3 pal- 
mos de aliara, accr&íceodo sóminíe as despez^s de transporia para esta 
cidade-  Cada caixa contém lOOmudaspoaco maís oa menoJ.  ■  . 

?fa mesma casa Tendcm-s lambem SEMENTES OECAFS'DA LI- 
BERIA, bem como lêem abi aim amoãtra do mesmo café torradoe moído. 

'■ ■■■.::-' SO-Boi... IHreiia-30 -ii^-a;? 
1 

S.   PAÇIiO 
-:■      ■-■. ■'.■.■ 

A casa Joié Worms, teod) contratado uma hábil contra-mestre, prò- 
pOe-se fazer qualquer obra de psitira, com perfeição ao trabalho, bara- 
teia nos preços e brevidade-    ^ " 

95   Riiii Pií'ei|it—S.   Panti»^ 
Na mesma casa preciàa-se le boas costureiras. 

! 
: ^    <: ■ Casa ie José Worms 

..---.-.-.'■.■víi   ■■ 

PREÇOS RASGÁVEIS 

66RnadeS. 
^-^ ■:::-■'■■:■ SOUSA E SIMAS 

PREÇOS RASGÁVEIS 

O Uoflslro      £ 
i6éí 

^^:.-.. . ,'.'■/ 

Soeiedâde Poriuguezâ 
de Befleflceocia á 

Em.S.  Paulo      ^ 
De ardem do 5i> preiidecte ião conTídadoi os sn. 

sodoi para DO proiíma domiogo 28 do COTTEDU ái 4 
e MEiü burai da taide comparecerem na boipilil de S. 
Joi^uim iBm de qaa iBonidoi em aiiemblía garal ei- 
tnordJQaría, !be íeja pteienle o projecUi de refanna 
dai eitalato* e o competente parecer di conuninio 
reríion.    . 

S^ctttana d< Sodedide. S. Faolo 22 de Julho de 
18W. 

.:'■ ■ o 8.* sectf lario 
Luiz Cariaio.    B—2 . 

s. ^:;í.^-- 

-■.^, 

Gompauhia Sorocabana 
Da ordem do ir. prejideaiB deita comptnMi hçn 

pabiico ([up, do dii lã de Agosto praiímo f iio'O em 
diiDie, lec^ber-tehiD em todii ai eit*(õea da línba, 
BOI pigimeatoi de teeiei de mercadoriat, tanto da ei- 
poita^n, como de ímporticão, 20 */• c<o drbtotarei 
de lOÔfOCO, da iseima companhia, pelo lea ralor íB- 
tegraL 

Etta izedid) t letatWa, eiclaiinmi^le ít icercada- 
riu transportada* de S. Pado á Ypatiema oo *ie<> 
Teria, b^m cimi is de liaidai aoí pioioi mienõedía- 
rioidamoma iinbi. . : 

i^eoetuja da Compiobla Sorocabaoa, 20 ds Julho de 

J. Lytio Gomti e Silta 
trcretario ioteiiao.       2^2 

loteria da côrlci 
N. 4786-20;OOOÜ 

N. 55ÍM00U000 
No Cbalet dã nia do Cammerci'> □ 'JH leodetam-i* 

Oi pr«BÍ« acima Ba eitiKçlo de IS do corteste, Iot»> 
a» 713.   Eipen-M pan tefuiota u duai.      3-4 

EBPREZA 

Ribeiro Guimarães 
Companhia dramática  e de   opera 

. ^'as^^vi;,:.-,   cômica-    :,.."':--.;'" 

HGJE HGJE 

Quarta-feira 24 de Julho 

8.< Beelta da l.> serie \ 

A pedido de moitu pesio» leri logat am aoico tf 
peeiinilo em qae Xoat patle o diilioeto aelor eoaüco 
poitogaei 

■:; .f^'Sí?;''',.- SILVA FEBEIBA'-;   f- 

aeodo Hla red!* eaiua ds'pedida. =   'irí 
A 3 ■ e oltíiDi r?pre>!Dl9;4 • di afa!Dada%)mfdia eiB 

3 aews de Raogel da Uma, qae tanto lacceiio cantou 
oesU cidtíe. 

I 

íiá^i^ 

pelo» ailiilai Silra Pereira. Eiheire Goímarís;, Cirra- 
bo Liiboa, Aietedo, 1). Anna CbiTei e D. Jaiephiu 
lit'A 

Pela ira. D. Amelia Goberoatii  cimi das soai  mo- 
Ibirei eooçoDelis, 

TermíDaii o Fípectacnlo com a'moito appUadídi eo> 
media to 1 acto, do lepettojío do actor Sim Pereirt. 

[inliirâTiis 
p«tu artUlai Sílrj Parãnj figueiredo, Silta, Bemai- 
ÍO Líiboa, Edoardo « 0. Josephiita Hiiú. 

.'A'a bana do coitame. 
K. B.-Oa bi1b>4ei acbam-M i T«nda desde ji. 
Breiem-inte teii lugar oboaefldo do ■rtialA-Tem- 

ptetaHo BibõtoGaiauãM.     - 
"  OMenUiio-Bn|i.. 

-■-'■^i-^-i-iTvar-* _' 

r"íi", rjí,'íív-, '■'M-Z 

:o) 

LARGOiE, S. BETO 
ilijücslre, 

fijiüiiÉica c IcTôiticâ - 
... ;  :,,■:.:_ .,        .      DIRECTOR..,..;. ; ■ \.,,_^ !'y,v-U,„ 

Quarlá-ftra 24 de Julho de 1878 

SorprebédeQt^^   especlacalo 
EU BEKEE ;ÍO D.l   rEI.ERRE UA^VSARIKâ. 

AHEBICAAA . 

Miss Slciple Faraiita (Lizzie) m 
:   RANDES   SOVIDA:DES '   ' l^^^. 

Pela primei vez a beneüciada executará a "raude 
dansa caricata i itulada Oladoclio, dansa cômica 
de Paris, em uo 3 a um artista. 

Pela.primei .vez a beneficiada executará a diffi- 
cultosa dacsa, m uoi taboado, denominada—A Corda 
Gyratoria—, naioa!, ao compasso da musica. írá dan- 
sando e sempretom,evoluções com a corda, 

(Grande aposta 
" O Sr. Fará itendo apostado cuni  um negociante 

de calçado des cidade, em (}ue no mínimo  esoaço  de 
: um minuto íarttiiu sapato  de couro completo e pró- 
prio para anda lajua, era presence do publico. A apos- 

- ta é de 20I1S ri )Sr. Faranta apròveita-se d^sté espectá- 
culo para deci r publicamente esta aposta. 

Pela priiü a vez um dos artistas dará um salld mor- 
tal com 20 kili amarrados em cada pé "  ,   -. 

.Os demai trabalhos serão eiecütados pela Com- 
panfaía Casali,! ,» •-:; 

A beneficia espera a protecção do publico.    V;;.'- 

—Contiiia a redacção de preços 
Cádraa -.       .■.:■.■   íirOllO . ■"■: ■-^■'■r-"^ 
Geés.     ....       ©&03       .. 

Grande beneGcio'no Circoíiviv.-;;? 

■:- '■:■/% 

-■ia 

I 

■■m 
■..ií 


